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Resumo  

A bocaiuva é uma espécie de palmeira com potencial para a diversificação da produção 
florestal não-madeireira no Pantanal de Mato Grosso do Sul e engloba aspectos sociais, 
econômicos e ecológicos concernentes ao conceito de biorrefinaria. O presente trabalho 
investigou o processo de branqueamento das fibras das folhas e das fibras do cacho/ráquis 
da bocaiuva através de um tratamento alcalino com peróxido de hidrogênio visando a 
obtenção de celulose. Os materiais foram coletados durante a safra da bocaiuva no ano de 
2014. As fibras foram obtidas utilizando um desfibrador comercial. Após a obtenção das fibras, 
foi realizado o processo de branqueamento utilizando uma solução de peróxido alcalino com 
6,5% de concentração de peróxido de hidrogênio. Os resultados foram perceptíveis pela 
mudança de coloração das amostras após serem submetidas pelo processo de 
branqueamento e indicaram que houve a remoção de lignina, hemicelulose e outros 
componentes da fibra, especialmente resíduos graxos. 

Palavras-chave : Acrocomia; produtos da biodiversidade; novos materiais. 

 

Abstract: Bocaiuva is a species of palm tree with potential for diversification of non - timber 
forest production in the Pantanal of Mato Grosso do Sul and includes social, economic and 
ecological aspects related to the concept of biorefinery. This study investigated the bleaching 
process the fibers present in the leaves and in the bunch/rachis of the bocaiuva by treatment 
with alkaline hydrogen peroxide aiming to obtain cellulose. The materials were collected in 
2014 during the harvest. The fibers of leaves and bunch/rachis of the bocaiuva were obtained 
using a commercial grinder. After obtaining the fibers was conducted bleaching process using 
an alkaline peroxide solution with a concentration of 6.5% hydrogen peroxide. The results were 
noticeable color change for the samples after being subjected to the bleaching process, and 
indicated that there is the removal of lignin, hemicellulose and other components of the fiber, 
especially fatty residues.  
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Introdução  
O Brasil apresenta abundância de matérias-primas vegetais com potencial para 

originar produtos de valor agregado. A bocaiuva (Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd.) é 

uma palmeira nativa muito abundante no Pantanal e tem despertado interesse 

socioeconômico por sua alta produtividade em óleo além de inúmeros outros produtos 

primários que podem ser obtidos em biorrefinarias (NUNES, 2013; Lorenzi et al., 

1996). A Comunidade Rural de Antônio Maria Coelho, situada às margens da BR 262, 

a 45 km da região central da cidade de Corumbá, MS, vem se destacando pela 

atividade extrativista dos frutos da bocaiuva onde retiram a polpa para obtenção de 

sucos ou sorvetes e para a produção artesanal de farinha, produto típico com uso 

variado na culinária regional. Em menor escala também é feita a extração do óleo 

tanto da polpa, usado na alimentação, para temperar saladas, como do óleo das 

amêndoas, para utilização como cosmético (Reis et al, 2013). A Embrapa Pantanal 

em parceira com a comunidade tem buscado aliar conservação e uso racional dos 

recursos naturais da região em projetos que possam agregar valor aos produtos 

oriundos da agricultura familiar e extrativismo. O crescimento da cadeia da bocaiuva, 

principalmente como fonte alternativa para produção de biodiesel, outras partes da 

planta (folhas, raquis e cacho) constituirão resíduos do processo que poderão ser 

utilizados como insumos por serem fontes de materiais lignocelulósicos com potencial 

aplicação e desenvolvimento de novos produtos como reforço em compósitos. As 

fibras lignocelulósicas são formadas por componentes estruturais (celulose, 

hemicelulose e lignina) e não-estruturais (minerais, extrativos e água). Para aplicação 

como reforço, a celulose é extraída na forma de nanoestruturas, passando por vários 

tratamentos físicos e/ou químicos. Geralmente, inicia-se o tratamento químico com 

um tratamento alcalino, referido em alguns trabalhos como mercerização, (Rosa et. 

al, 2010) constituído basicamente de imersão da fibra em álcali, sob aquecimento e 

forte agitação. Neste processo ocorre remoção de lignina, hemicelulose e outros 

componentes da fibra, especialmente resíduos graxos (Pereira et al, 2010). Já tem 

sido verificado que o uso de peróxidos alcalinos tem se mostrado eficaz na retirada 

de materiais não celulósicos de fibras vegetais como graxas, hemicelulose, além deste 
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tipo de processo de branqueamento ser totalmente livre de cloro (Carmona et al., 

2012). Neste sentido, o presente trabalho teve por objetivo realizar o branqueamento 

das fibras de folhas e das fibras do cacho/ráquis da bocaiuva através de um 

tratamento alcalino com peróxido de hidrogênio visando a obtenção de celulose. 

 

 

Metodologia  

Folhas e o cacho com ráquis da bocaiuva foram coletados durante a safra de 2014 

(setembro a novembro). As fibras vegetais foram obtidas em desfibrador MA081, 

Marconi. Para cada amostra de fibra foram pesados 50 gramas e adicionou-se 1,5L 

de solução 10% (m/v) de NaOH. A mistura fibra/solução alcalina foi agitada 

mecanicamente por 1h a 70°C. Filtrou-se e neutraliz ou-se o pH da “torta” (amostras 

mercerizadas – Figura 1) com água corrente. Posteriormente fez-se o branqueamento 

(Figura 2) das fibras com a solução de peróxido alcalino. Para isso, toda a torta da 

filtragem do procedimento foi adicionada a 1,5L de solução de peróxido alcalino (10% 

NaOH m/v e 6,5 % H2O2 v/v) e realizou agitação mecânica por 1h a 50°C, f iltrou e 

neutralizou a torta (fibras branqueadas) com água corrente e secas em estufas de 

circulação a 80°C por 24 h e identificadas. 

 

FIGURA 1. Mercerização das fibras de bocaiuva.  

 

FIGURA 2. Branqueamento das fibras de bocaiuva.  
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Resultados e discussões  

Após o processo de branqueamento (FIGURA 3), pode se observar uma mudança na 

coloração das fibras com o processamento indicando a remoção de lignina, 

hemicelulose e outros componentes da fibra, especialmente resíduos graxos. 

 

I  

 

II 

Figura 3. Fibras das folhas de bocaiuva (I) e ráquis/cacho (II) antes (A) e após (B) o  

branqueamento. 

 

Conclusões  

A eficiência do processo de branqueamento ainda precisa ser investigada através de 

caracterizações químicas como determinação de fibra das amostras correlacionando 

com análises de microscopia eletrônica de varredura e analise termogravimétrica que 

estão sendo providenciadas. O aproveitamento das fibras da bocaiuva podem 

contribuir com  o uso racional dos recursos naturais na geração de novos produtos da 

biodiversidade além de contribuir para geração de rendas para comunidades 

extrativistas.. 
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